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1.Caracterização do 1.Caracterização do 1.Caracterização do 1.Caracterização do Grupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de Desenvolvimento

● Missão - Promover o investimento público e privado em

projetos e programas que contribuam para o

desenvolvimento económico e social sustentado e para a

redução da pobreza nos países membros regionais.

● Integra três instituições juridicamente distintas:

� O Banco Africano de Desenvolvimento

� O Fundo Africano de Desenvolvimento – Oferece

condições mais vantajosas aos países mais pobres

� O Fundo Fiduciário da Nigéria

Gere ainda diversos fundos especiais



1.Caracterização do 1.Caracterização do 1.Caracterização do 1.Caracterização do Grupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de Desenvolvimento

● Número de acionistas: 80

�54 países africanos

�26 países do resto do mundo

● Sede – Abidjan, Costa do Marfim

● Valor das aprovações em 2017

�EUR 7682 milhões



1.Caracterização do 1.Caracterização do 1.Caracterização do 1.Caracterização do Grupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de Desenvolvimento

● Instrumentos financeiros disponibilizados

� Empréstimos

� Garantias

� Participações em capital

� Doações (apenas para assistência técnica)

● Prioridades operacionais

� Infraestruturas

� Integração regional

� Setor privado

� Governação e transparência

� Competências e tecnologia



1.Caracterização do 1.Caracterização do 1.Caracterização do 1.Caracterização do Grupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de DesenvolvimentoGrupo do Banco Africano de Desenvolvimento

● 5 áreas prioritárias de intervenção

� Fornecer energia – Acesso universal à eletricidade

� 640 milhões de pessoas (60% da população) não têm acesso a energia

elétrica � Uso excessivo de fogões a lenha para cozinhar, dificuldades de

funcionamento dos serviços de saúde e educação, aumento dos custos para

fazer negócios

� Alimentar – Transformação do setor agrícola

� A agricultura ocupa 60% da população ativa, mas gera apenas 33% do PIB

� Insegurança alimentar, vulnerabilidade a choques nas matérias primas
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● 5 áreas prioritárias de intervenção

� Industrializar – Diversificação económica, PPP, zonas

económicas especiais

� Integrar – Infraestruturas regionais, facilitação do

comércio intra-africano e da circulação de pessoas

�Melhorar a qualidade de vida – Empregos,

competências, serviços de saúde e acessoacessoacessoacesso aaaa águaáguaáguaágua eeee

saneamentosaneamentosaneamentosaneamento



2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água

�Os projetos no setor da água são vitais para as 5 áreas de intervenção estratégica do

Banco:

� Para a segurança alimentar� A agricultura representa 70% do consumo total de água

� Para a segurança energética� Elevada dependência da energia hidroelétrica

� Para a industrialização� A água é um input e um catalisador chave

� Para a integração regional� Águas transfronteiriças

� Para a melhoria da qualidade de vida � Impacto na saúde, educação, igualdade de

géneros e condições de vida



2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água

● Principais linhas orientadoras

� Aumentar o financiamento aos projetos de água e saneamento

� Foco primário nos 65656565%%%% de população maismaismaismais pobrepobrepobrepobre a viver em áreasáreasáreasáreas

ruraisruraisruraisrurais

� Providenciar algumalgumalgumalgum apoioapoioapoioapoio aaaa áreasáreasáreasáreas periurbanasperiurbanasperiurbanasperiurbanas e pequenas e

médias cidades, especificamente para saneamento

� Promover uma gestãogestãogestãogestão de recursos de caráter transfronteiriçotransfronteiriçotransfronteiriçotransfronteiriço

� Melhorar o enquadramentoenquadramentoenquadramentoenquadramento institucionalinstitucionalinstitucionalinstitucional de forma a atrair mais

recursos



2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água

● Principais linhas orientadoras

� Desenvolver e promover a adoção de políticas e estratégias para

a água

� Disponibilizar peritos multissetoriais mediante a constituição de um

grupo de consultores com experiência, que possam providenciar

aconselhamento técnico sobre operações complexas

� Desenvolver novos instrumentos financeiros

� Promover parcerias estratégicas, inclusive com o setor privado,

que permitam alavancar os recursos disponíveis

� Gerir os fundos específicos do Banco para a água (ponto 2.1.)



2. A estratégia para o

setor da água -

Projetos aprovados em

2017



2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água

Portfólio em 31/12/2017



2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água

Evolução do valor dos financiamentos concedidos ao setor



2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água

● Facilidades especiais para a água

� Para além do apoio através dos instrumentos financeiros tradicionais, o Banco dispõe de

facilidades especiais para financiamento do setor da água.

� Focam-se sobretudo nas áreas da preparação dos projetos, do estudo e conhecimento do setor e

do reforço da capacidade institucional.

� Facilidades geridas pelo Banco:

� Facilidade Africana para a Água (AWF)

� Iniciativa para a Água e Saneamento em Zonas Rurais (RWSSI)

� Programa Multidoadores de Parcerias para a Água (MDWPP)



2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água

● Facilidade Africana para a Água (AWF)

� Desde 2006, mobilizou mais de 1000 MEUR de investimentos nos

setores da água potável, saneamento, irrigação e energia hídrica, com

um rácio de alavancagem de 1:34.

� Até 2025, pretende alavancar mais 15000 MEUR:

� 3400 MEUR para água potável

� 3100 MEUR para saneamento

� 2900 MEUR para irrigação

� 3000 MEUR para energia hidroelétrica

� 2600 MEUR para armazenamento de água com múltiplos fins



2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água

● Facilidade Africana para a Água – Prioridades estratégicas

� Preparação de projetos (75%) – Estudos de viabilidade e design, obtenção de financiamento

e melhoria do enquadramento (planos de desenvolvimento dos recursos aquáticos, capacitação

institucional e regulatória e formação de uma base de conhecimento)

� Investimentos catalisadores (15%) - Projetos de menor dimensão, que lancem ou repliquem

modelos de negócio e tecnologias inovadoras ou alternativas e que mobilizem financiamentos

privados com um gap de viabilidade � Água e saneamento básico, irrigação para pequenas

propriedades e mini-hídricas

� Promoção do investimento (10%) - Plataforma de contactos para divulgar projetos e

aproximar empreendedores e financiadores / Assistência aos empreendedores na utilização de

instrumentos de mitigação do risco



2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água

● Iniciativa para a Água e Saneamento nas Zonas

Rurais (RWSSI)

� Apoia operações de investimento, reforço dos

processos e sistemas setoriais e constituição de

uma base de conhecimento

� Tem um foco especial nos estados frágeis ou

particularmente suscetíveis a conflitos, e em

que existam prementes necessidades de serviços

básicos de água e saneamento nas zonas rurais



2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água2.1. Facilidades especiais para a água

● Programa Multidoadores para as Parcerias na Água (MDWPP)

� Visa operacionalizar a política do Banco de gestão integrada dos recursos

aquáticos � Gestão e desenvolvimento coordenado da água, terra e recursos

relacionados, tendo em vista a maximização do bem-estar económico e social de

forma equitativa e sem comprometer a sustentabilidade ambiental

� Pretende reforçar a consciencialização e o compromisso dos países regionais

beneficiários quanto à necessidade de adotarem políticas de gestão integrada



2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água2. A estratégia para o setor da água

● O Fórum para o Investimento em África

realizar-se-á na África do Sul entre 7 e 9 de

novembro

� Reunirá um conjunto diversificado de

entidades dos setores público e privado,

que visam a preparação de projetos e do

respetivo financiamento, bem como a

melhoria do enquadramento político e

institucional

� Sessão especial para os PALOP



3. A participação de Portugal no Banco e o respetivo 3. A participação de Portugal no Banco e o respetivo 3. A participação de Portugal no Banco e o respetivo 3. A participação de Portugal no Banco e o respetivo retornoretornoretornoretorno

Pelo facto de Portugal ser acionista das instituições financeiras internacionais, como o Banco

Africano de Desenvolvimento, as empresas e consultores nacionais são elegíveis para duas

atividades distintas:

1. Oportunidades de procurement � Participação em concursos para o fornecimento de bens e

serviços (incluindo obras e consultoria), decorrentes de projetos de investimento nos países em

desenvolvimento financiados por aquelas instituições (apoio à exportação de bens e serviços)

2. Oportunidades de obtenção de financiamento para investimento direto, incluindo o realizado por

participadas ou filiais de empresas portuguesas (a(a(a(apoiopoiopoiopoio aoaoaoao investimentoinvestimentoinvestimentoinvestimento privadoprivadoprivadoprivado))))



3. A participação de Portugal no Banco e o respetivo 3. A participação de Portugal no Banco e o respetivo 3. A participação de Portugal no Banco e o respetivo 3. A participação de Portugal no Banco e o respetivo retornoretornoretornoretorno

� Valor dos contratos de procurement ganhos por empresas e consultores

portugueses em todas as instituições financeiras internacionais (2007-2016):

1476 MUSD

� Dos quais, no Banco Africano de Desenvolvimento: 370370370370 MUSDMUSDMUSDMUSD ((((25252525%%%%))))

� Dos quais, no setor da água e saneamento: 39 MUSD (11%)



CONTRATOS GANHOS POR EMPRESAS E CONSULTORES NACIONAIS

NO BANCO AFRICANO DE DESENVOLVIMENTO NO SETOR DA ÁGUA

(extratos das bases de dados da instituição)

Ano
Tipo de 

contrato

País de

 implementação
Projeto Empresa / consultor

Valor do 

financiamento 

(USD)

2007 Obras Marrocos
PROJET D'APPROVISIONNEMENT EN EAU - ARBAOUA / 

MAKHAZINE
ASIBEL / CVM 1 845 216

2007 Consultoria Moçambique
SUPERV IRRIGATION & DRAINAGE INFRASTRUCT - 

MASSINGIR DAM AND SMALLHOLDER AGRICULTURE

COBA / LOUIS BERGER / 

CONSULTEC / ENCO
497 168

2007 Consultoria Angola SURVEY/DESIGN OF BOM JESUS IRRIG. SCHE COBA SA 1 435 024

2011 Bens Tunísia PROJET D'ASSAINISSEMENT ET RESTRUCTURATION CABELTE S.A. 5 396 466

2011 Obras Marrocos
PROJET D'APPROVISIONNEMENT EN EAU - 

AZILAL+DEMNAT

CASAIS ENGENHARIA E 

CONSTRUCAO
4 455 312

2011 Bens Moçambique Water supply and Sanitation - SUPPLY OF TOOLS
RESUL EQUIPAMENTOS DE 

ENERGIA
31 391

2012 Consultoria Angola Consultancy for Institutional Support
AGUAS DE PORTUGAL / 

COBA/KPMG
523 649

2012 Consultoria Angola External Audit Consulting Services
BCA Auditores e 

Consultores SROC, SA
48 810

2013 Consultoria Angola
SUMBA WATER SUPPLY AND SANITATION - PROVISION 

OF CONSULTANCY SERVICES

Consulgal / FCT Faculdade 

de Ciências de Lisboa
75 473

2014 Consultoria Cabo Verde MOBILISATION DES RESSOURCES EN EAU
CENOR CONSULTORES / 

NORVIA
1 092 032

2014 Consultoria
São Tomé e 

Príncipe
ETUDE PROGRAMME EAU Pedro Miguel Barroso Cruz 78 835



CONTRATOS GANHOS POR EMPRESAS E CONSULTORES NACIONAIS

NO BANCO AFRICANO DE DESENVOLVIMENTO NO SETOR DA ÁGUA

(extratos das bases de dados da instituição)

Ano
Tipo de 

contrato

País de

 implementação
Projeto Empresa / consultor

Valor do 

financiamento 

(USD)

2015 Consultoria Angola

INSTITUTIONAL AND SUSTAINABILITY SUPPORT TO 

URBAN WATER SUPPLY AND SANITATION SERVICE 

DELIVERY

Victor Marque 346 970

2015 Consultoria Angola

INSTITUTIONAL AND SUSTAINABILITY SUPPORT TO 

URBAN WATER SUPPLY AND SANITATION SERVICE 

DELIVERY

Maria Francisca Santos 353 967

2015 Consultoria Malawi KOLOMBIDZO HYDRO POWER PROJECT
COBA - Consultores de 

Engenharia e Ambiente
1 820 597

2016 Obras Mali PROJET D'AEP DE BAMAKO - Water Sup/Sanit RC CONSTRUCOES 15 821 846

2016 Consultoria Angola
INSTITUTIONAL AND SUSTAINABILTY SUPPORT - Water 

Sup/Sanit

Paula Alexandrina Correia 

Ferraz
352 635

2016 Consultoria Zimbabwe
EPIRP II (STAGE I) -  Emergency Power Infrastructure 

Rehabilitation Project

AQUALOGUS ENGENHARIA 

E AMBIENTE LDA
275 164

2016 Consultoria Angola
INSTITUTIONAL AND SUSTAINABILTY SUPPORT  - 

Water Sup/Sanit
Liliana Clara Alves 357 745

2016 Consultoria Moçambique FEASIBILITY STUDIES FOR BUILDING CLIMATE
COBA/CONSULTEC/SALOM

ON
2 522 152

2017 Consultoria Angola INSTITUTIONAL AND SUSTAINABILTY SUPPORT
Proscel – Engenharia 

Hidráulica e Ambiente
2 058 518



3.1. 3.1. 3.1. 3.1. O O O O CompactoCompactoCompactoCompacto lusófono do Banco Africano lusófono do Banco Africano lusófono do Banco Africano lusófono do Banco Africano de de de de DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento

● Surgiu no contexto da visita do Presidente do Banco a Lisboa, em novembro de 2017.

● Conta com o apoio do MF, MNE e CPLP.

● Pretende estabelecer uma parceria entre Portugal, BAfD e CPLP, envolvendo também fundos

da UE, para alavancar as oportunidades de financiamento e de investimento privado,

promovendo o desenvolvimento sustentável dos PALOP.

● Prevê o alinhamento dos programas estratégicos de cooperação e a articulação dos vários

instrumentos da cooperação portuguesa; fará uso do conhecimento do setor privado português, das

estratégias e programas do BAfD para aqueles países e dos instrumentos da CPLP.



3.1. 3.1. 3.1. 3.1. O O O O CompactoCompactoCompactoCompacto lusófono do Banco Africano de Desenvolvimentolusófono do Banco Africano de Desenvolvimentolusófono do Banco Africano de Desenvolvimentolusófono do Banco Africano de Desenvolvimento

Dois grandes pilares:

● 1. Apoio ao desenvolvimento do setor privado

� Aumento do volume de investimento privado, ao nível das infraestruturas e do apoio a Pequenas e Médias Empresas, incluindo

o apoio a projetos inovadores � Instrumentos de facilitação do crédito e de partilha ou mitigação do risco (garantias,

cobertura de variações cambiais, linhas de crédito)

● 2. Capacitação e assistência técnica

� Preparação e gestão de projetos (estudos, desenho de planos, financiamento)

� Reforço da capacitação institucional � Apoio na área das estatísticas, do enquadramento regulatório para privatizações e

desenho/implementação de parcerias público-privadas, gestão de contratos de licitação de bens/serviços, governo

digital, gestão das finanças públicas

� Promoção da língua portuguesa � Ensino na sede e em escritórios regionais; tradução de documentos fundamentais

� Identificação de oportunidades que visem a melhoria do acesso da população a energia, água e saneamento



Rosa Caetano
Subdiretora Geral

rosa.caetano@gpeari.gov.pt


